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Darwinismo 
Em nosso século, Goethe já ti
nha concebido philosophicamen-
te a theoria da evolução orgâni
ca, Lamarck em 1809, e m sua 
Philosophia Zoológica já tinha ex
posto as leis da descendência das 
espécies ; Wallace antes de Dar-
win já tinha descoberto as leis da 
selecçao na origem das espécies ; 
Naudin já tinha comparado a se
lecçao artificiai á selecçao natu
ral ; Geoffroy de Saiut Hilaire já 
tinha esboçado o principio do 
equilíbrio dos órgãos ; Agassis já 
tinha visto nos phenomenos em-
bryogenicos a representação da 
gênese dos seres,descobrindo as
sim, como diz Hoeckel, as leis ge-
raes da evolução orgânica ; mas 
a Darwin coube a gloria de ter 
fundado todas estas acquisições 
scientificas e m u m corpo de dou-FOLHETIM 
93) 

Kavisr de Uoniepin 

0 VENTRILOQUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
Y II 

Ohomumculo entrou uo aposento. 
—Porque esta isto aqui quasi ás 

escuras 1 perguntou elie. Esta lam
parina qrasi que não da luz... Acho 
esto crepúsculo muito triste... 
—Ia agora aecender as velas... 
—Pois vou poupar-lhe este incom-

modo. 
Daniel Metzer accendeu um phos-

phoro e communicou a chamma ás 
bugias dos dois candelabros colloca-
dos sobre a chaminé. 
Uma viva claridade substituiu de 

repente escuridão quasi completa. 
0 othar do marido fitou-se na por

ta do quarto de vestir. 
— E ' alli queelle deve estar... dis

se elle lá conisigo. A chave não está 
na fechadura... Não me tinha enga
nado. .. 

Está alli mesmo /... 
Leouida, notando a direcçâo do 

olhar do marido entrou de novo a tremer. 

trinas, e de ter explicado a evo
lução oranica, dando a primasia 
ao factor, lueta pela existência, 
trazendo a selecçao natural. 

«Sem Darwin, diz Lanessan, a 
theoria do transformismo não 
possuiria até hoje as provas que 
a tornam incontestável. Foi elle 
que chamou a attenção do publi
co scientifico sobre uma doutrina, 
que nascida em França, tinha sido 
sistematicamente abalada porCu-
vier e seus suecessores ; foi elle 
que iliuminou a maior parte das 
questões levantadas pela theoria 
do transformismo, com u m a luz 
que permitte aos sábios actuaes 
vel-as e m todos seus detalhes e 
achar-lhes todas as soluções.» 

Graças ao impulso poderoso 
dado por Darwin á theoria da evo
lução, ella tornou-se u m vasto 
systema philosophico. A theoria 
transformista de Darwin é a dou
trina que impera actualinente na 
Europa, em todos os livros de 
sciencia : limitando-se a principio 
a solução do poblema da origem 
das espécies, restringindo-se ao 
campo da historia natural, ella 
vae, com o correr dos tempos, 
recebendo as mais inesperadas ap-
plicações. 

Isso acontece quando u m a hy-
pothese tem todos os caracteres 
da verdade, pois que se torna ap-
plicavel a factos que parecem 
completamente estranhos ao seu 
domínio. 

Assim a lei de attracção de 
Newton não se limita ao estreito 

— 0 que procura?... murmurou 
ella em voz apenas perceptível. 
— E u ! nada ?... replicou elle. Na

da absolutamente I... 0 que quer a 
senhora (pie eu procure ? E' tarde... 
A senhora deve estar faligada e eu 
também careço de repouso... E' 
mais que tempodea deixar só... De
sejo-lhe um somuo tranquillo e so 
nhos agradáveis. .. Boa noite, minha 
querida ?... 
—Obrigada, senhor !... 
Daniel tomou um dos candelabros 

e dirigiu-se para a portado corredor. 
Mas este movimento não passava 

de umasahida falsa, como se dizem 
linguagem de theatro. 
Ao chegar á porta, parou e tornou 

para traz. 
Leonida, que julgara um instante 
segura rts dragão, teve um c da frio. 

—Permitta-me, disse [Ketzer, que 
implore da sua delicadeza um pe
queno obséquio.,. 
— 0 que è I. . . 

S — Q u e me atlumie o caminho até 
o m ÍU qnarto... Deixei a mala de 
viagem no corredor ou inim dos 
degraus da iscada... Preciso ir bus
ca l-a. .. Ora, ten In ambn > is mãos 
oecupadas, não mee possível abrira 
porl 1. .': :-m • • \ \i favor, nâo é as
sim ?. . . Nán esperava menos da sua 
bond ide... Aqui tem o candelabro.. DVsia vez D miei Metzer fez uma verdadeira sahida, e Leonida, que o acompanhava, criou alma nova. 

circulo do mundo sideral,ella rc^e 
o mundo physico e o moral. 

Se a atiracção physica se mani 
lesta pela gravitação dos corpos, 
pela affinidade, pela cohesão í a 
attracção moral manifesta-se por 
esses sentimentos altruístas; que 
ormam hoje a religião da huma
nidade. 

A theoria do transformismo de 
Darwin possuc, na opinião do ce
lebre philosopho inglez A. Bain, 
todos os caracteres de uma hy-
pothese legitima e sem rival pela 
grande latitude de suas applica-
ções. 

Carlos Martin, eminente pro
fessor de historia natural em M o n -
tpellier, diz que o darwinismo tem 
todos os caracteres das leis new-
tonianos e acerescenta. que do 
m e s m o m o d o que essas leis, é elle 
applicavel a todas as sciencias 
positivas, por quanto o systema 
solar, o globo terrestre, os seres 
organisados o gênero humano, a 
civilisação, os povos, as religiões, 
a ordem social e a política, tudo 
segue a lei da evolução, de que o 
darwinismo é u m a applicação, 
nada se crêa, tudo se transforma. 

A applicação da theoria da evo
lução ás concepções humanas 
vae recebendo todos os dias novas 
contribuições. 

Bagehot, na Inglaterra, já ap-
plicou com grande suecesso as 
leis scientificas da evolução ao 
estudo do desenvolvimento social 
dos povos ; os historiadores alle-
mães, e entre elles Hellwald, edi-
ficam sobre o evolucionismo as 

A mala foi encontrada no topo da 
escada e levantada pelo oroprietario. 
O quarto do dono da casa ficava do 

lado opposto do da mulher, .mas no 
outra extremidade do corredor. 

Comod d'ella, só tinha a porta de 
entrada e communicava igualmente 
com um quarto de vestir sem sabida. 
O homumculo abriu a porta e affas-

tou-se para que Leonida passasse 
adiante. 

—Ondequer que ponha a luz ! p sr-
guntou a moça. 
— N o quarto de vestir se me faz o 

favor... 

doutrinas ;o i ilógicas, e a His
toria, que não é mais do que a 
sociologia descriptiva. 

(Continua . 

F i l i a ç ã o <lo*»oon.lieoicla 
O juiz de direita de Óbidos, dr. 

José G o m e s Coimbra, mandou 
passar carta de liberdade a 40 es
cravos matriculados c o m a nota 
de filiação desconhecida. 
Matriz 

O resultado do beneficio dado 
pela companhia eqüestre Sam
paio para as obras da matriz, foi 
de cento e . cincoenta mil réis. 
dando o seu director mais a quan
tia de cincoenta mil réis. 

Líapti^ado 
Foi baptisada homem, a inno-

eente Umbelina. filha do sr. Fran
cisco Eugênio Pereira Mendes. 
Foram madrinhas as exmas. 

sras. d. Anna Fufro/ína Pereira 
Mendes e d. Elisa Pereira Men
des. 
Liivro cio OU.L*O 
A câmara municipal de Araras 

resolveu crear um livro de ouro 
para a libertação dos es ravos do 
município. 
Nomeou-se uma commissão 

d >s srs. barão de Araras, barão 
de Ararv. drs. Mello Nogueira e 
Pinheiro Machado e o negociante 
sr. Arthur de Santos, para anga
riar donativos para o referido 
livro. 

A sra. Metzer entrou no pequeno 
comprimento que Unha por mobília 
um velho dvoan e uma grande mesa 
com pedra mármore', amplamente 
provida de bacias, quartas para água 
escovas, etc. 

Assim que ella penetrou n'esse ga
binete, o marido fechou-lhe a porta 
pelo lado de fora com duas voltas de 
chave. 

Leonida, tomada de sorpreza, deu 
u m fraco grito edeixou cahir o can
delabro. 

—Çaladinha e socegada, minha 
querida I disse-lhe Daniel pelo bura
co da fechadura. Bom sabe que nflo 
ha nada mais estúpido n'este mundo 
do que o escândalo... Tratonaosde 
evita-lo?? Temos ambos todo o inte
resse n'isso... Voltarei d'aqui a cin
co minutos... e então conversaremos 
se lhe aprouver... 

O homunculo afastou-se. 
A sra. tfetzer havia eomprehendi-

do tudo. 
—Elle sabe onde esta Jorge ! pen

sou ella*. vai assassinal-o !... u m 
tiro na cabeça ou 110 coração... e es
tá tudo acabado ?.. . Ah ! que proce
dimento hediondo e covarde ? 

E nâo podendo supportar seme
lhante idéa, a pobre moça cahiu des
maiada sobre o divan. Daniel Met
zer, em vez du ir diroctamento ao 
quarto de Leonida, parou nu meio do 
corredor e reflectiu durante alguns 
minuto». 
Com a mão direita mettida no bolso 

do jaquetao affagava febrilmente a 
coronha do rewolver, nus d*alh a u m 
instante largou maodVssa arma. 

—Barulho... sangue... uma de
vassa . murmurou o marido. Para 
que isso í Bem s a qu i sou senhor da 
situação... Sorpretieudo u m amante 
á noite, no meu após mio, ou antes 
no de minha mulher: tenho O direi
to de atirai' sobre elle com 1 sobre u m 
ladrão nocturno ou um cüo damnado 
e serei absoh ido por iodos os jurys 
do mundo ; isto sem a rnenima duvi
da f Mas repito, para que tudo isso .' 

0 essencial ô que Jorge Pradelde-
sappareça/... Pois bem, ha de de-
sapp irecer mas sem b irulho... Veiu 
metter-se estultamente na bocciido 
lobo.' Peior para elle? Nào sahirá. 
mais d'aqui / 

(Continua,] 
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Manifestação 
O nosso illustre amigo dr.Elias 

Fausto Pacheco Jordão, ex-inspe-

ctor geral da Companhia Ytuana 

foi alvo, ante-hontem. de uma si

gnificativa e merecida manifesta

ção de apreço por parte dos em 

pregados do escriptorio, da esta

ção c dos operários das officinas 

da Companhia. 

A's 7 horas da noite, reunidos 

no largo do Bom Jesus, seguiu o 

prestito pela rua Direita, tendo á 

sua frente a distincta banda mu

sical dos Artistas, queimando-se 

muitos rojões e fogos de bengalla 

durante o trajecto. 

Chegados á rua do Carmo, pa

raram os manifestantes em frente 

á casa do dr. Elias Fausto, to

mando a palavra o nosso illustre 

e prestimoso amigo Silveira Lobo, 

digno secretario da Inspectoria 

Geral, que em phrases eloqüentes 

e sentidas testemunhou o alto 

apreço e estima em que era tido 

o dr. Elias Fausto, e em nome de 

seus companheiros de escriptorio 

e dos empregados das officinas 

offereceu a s. s. um rico annel de 

saphira, circumdado de brilhan

tes, emblema de engenheiro, ten

do na caixa uma chapa de prata 

com a seguinte inscripção : — A o 

Dr. Elias F. P. Jordão—Escriptorio e 

officinas da Companhia Ytuana —. Se

tembro 87. 

Usando da palavra, o dr. Elias 

Fausto agradeceu eloqüentemen

te aquella prova de estima e sym

pathia e convidou a multidão que 

enfrentava á casa de sua residên

cia a entrar, sendo servido um 

profuso copo d'agua, levantado-se 

enthusiasticos brindes de que era 

alvo o manifestado. 

E m seguida, os manifestantes 

subiram a rua do Carmo, desce

ram pela rua do Commercio e 

ao passar em frente á nossa fo

lha foi ella calorosamente sauda

da pela multidão, faltando elo

qüentemente o nosso talentoso 

amigo Silveira Lobo. Agradeceu 

de uma das janellas do escripto

rio as saudações a esta folha, o 

seu director Luiz Sampaio, que 

exaltou mais uma vez as virtudes 

cívicas, o talento e a honestidade 

do illustre ex-ínspector geral da 

da Companhia Ytuana. 

Também foram saudados em 

suas residências os srs. Conceição 

Lobo, Olegario Ortiz e Silveira 

Lobo. 

Seguindo pela rua Direita, sau

daram ao sr. capitão Agostinho 

Neves,dirigindo-se os manifestan

tes á casa da residência do nosso 

illustre amigo sr.dr. João Thomaz 

de Mello Alves, digno juiz substi

tuto, fazendo-lhe uma estrondosa 

e merecida ovação. 

O integro m gistrado agrade 

ceu de uma das janellas aquella 

prova de estima e sympathia e 

com aquella gentileza e distinc-

ção que caracterisam áquellenos 

so illustre amigo e a sua exma. 

família, ofíereceu ao numeroso 

grupo um copo de cerveja, sen

do trocados muitos brindes, pro-

longando-se a aprazível reunião 

até onz.' horas da noite. 

D'ahi, seguiu o numeroso gru

po até a residência do dr. Elias 

Fausto, que n'essa oceasião fazia 

parte do mesmo, agradecendo 

s. s. mais uma vez a prova de 

consideração de que tora alvo por 

parte de seus ex-companheiros 

de trabalho. 

E assim termiuou aquella festa, 

cuja significação, sabem-n'o to

dos :—é que o nosso illustre ami

go durante o tempo em que ser

viu no espinhoso cargo, soube, 

pelo seu critério, honestidade e 

intelligencia, ligar-se pelos laços 

da sympathia aos empregados da 

Companhia Ytuana. 

A manifestação de ante-hon

tem veio além disso testemunhar 

mais uma vez a seguinte verdade, 

visto ella partir de homens inde

pendentes e honestos :—o hon 

rado sr. dr. Elias Fausto soube 

cumprir os seus deveres. 

Ao concluir esta ligeira noticia, 

damos parabéns a s. s. pela pro

va de consideração e estima de 

que foi alvo, e também aos em 

pregados da Companhia Ytuana 

pela justiça que acabam de pra

ticar. 

Jxxry 
Consta-nos que devem ser sn-

bmettidos a julgamento depois 
d'amanhã somente dois proces
sos em que é autora a justiça 
publica em ambos ; e réis,n'um 
Maria Albina e Tiburcío, e n'ou-
tro Narciso José dos Santos. 

Tbe atro 
Hoje terá lû ar a Ia exhibição 

dos quadros da properidade -N. 
Kaurt. que serão mostrados pela 
grande machinà Vasen Je Pariz, 
que com um motor electrico,pro-
jecta luz correspondente a 900 
mil bicos de gaz, segundo diz o 
catalogo. 
A imprensa é unanime em ap-

plaudir esse gênero de espeçta-
culos, e estamos que o publico 
corresponderá aos esforços do 
emprezario. 

Kotrato 
Os srs. Conceição Lobo e Ole

gario Ortiz, Chefe do Trafego e 
Contador da Companhia Ytuana, 
offereceram ao sr. dr. Elias Faus
to ex-inspector, o seu retracto a 
óleo, devido ao pincel do nosso 
conterrâneo o sr. Almeida Júnior. 

A c t o cio pliílantropia 
C o m o verão os nossos leitores, 

em noticia já dada, o acto do di
rector da companhia Eqüestre 
Pavilhão, é dign ) de louvores, e 
revela a nobreza de seus senti
mentos. 

C o m p a n h i a Hollor 
Este conhecido empresário rc-

organisou uma nova Companhia, 
lendo estreado, na corte, no 
theatro Sant'Annacom a Princeza 
Flor de Maio. 

C o m p a n h i a P o r y 
Chegou a Capivary á compa 

nhia Pery onde tem 
muito. 

agradado 

7 <lo Sotoinbro 
O 65° anniversarío da nossa 

independência foi brilhantemente 
saudado na Corte: houve Te-Deuai 
cortejo no Paço, distribuindo a 
câmara municipal 70 cartas de li
berdade, mais 20 de que preten
diam dar. 

Aunivofsario 
Completou hontem 79 anãos, a 

respeitável c virtuosa senhora 
Exma. D. Anna Eufrozina Perei
ra Mendes. 

Reuniram-se hontem em sua re
sidência as pessoas de sua amiza
de, dançando-se até alta noite, 
reinando sempre a maior alegria 
e contentamento. 

E' mais uma terceira pessoa 
da família Pacheco que attinge 
a essa 'dade. 
A Imprensa Ytuana cumprimen

ta a -s. exc, desejando-lhe mui
tos e venturosos annos de vida 

Revoltante 
Com esta epigr phe lemos no 

Diário de Noticias da capital: 
O conhecido gatuno José da 

Várzea, em companhia de outro 
indivíduo, ás 2 horas da manhã 
do dia 29 do mez íindo, intitu-
lando-se aquelle sargento e este 
urbano, foram á casa de Ivo de 
tal, no Barro Branco, Alto de 
Sant'Anna, c praticaram a mais 
ignominiosa infâmia. 
Exigiram ahi 

menoi de 14 
do subdclegado Je Santa Ephige-
nia, e, como a pobre mãe allegas-
se não estar o marido c portanto 
não poder attender á intimacão 

Donativo 
A exma. sra. marqueza de Ytú 

olfereceu para as obras da Matriz 
a quantia de um conto de réis. 
Mais uma vez s. exa. testemu

nha o não esquecimento desta ci
dade, q e lhe foi berço, revelan
do os seus nunca desmentidos 
sentimentos religiosos. 

EDITAES 

o 

1 entrega de uma 
unos, por ordem 

doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 10 do 
corrente, á porta da casa das au
diências e logo apôs a audiência 
deste juizo, se fará praça para a 
venda e arrematação dos bens 
abaixo declarados, pertencentes 
ao extineto casal de Ignacio de 
Almeida Mattos: 

Vinte sete alqueires mais ou 
menos de terras de parte no sitio 
denominado Pedra Branca, ava
liados por 5oo$ooo; 
A casa de morada, pastos e 

bemfeitorias, por 3oo$ooo. 
Oito mil pés de café formados, 

a quatro centos reis cada pé, por 
2.200g000. 

Para constar mandei passar o 
presente que será affixado no 1 1-
gar do costume e publicado pela 
imprensa.—Ytú, 3 de Setembro 
de 1887.—Eu, José Innocencio 
do Amaral Campos, escrivão o 
escrevi.—Francisco Ribeiro de Esco
bar. 

Odr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direit 1 desta comarca espe
cial deYtá. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem ou delle nolicia tiverem que 
no dia 17 do corrente, as 11 horas da 
manha, em segunda audiência, á 
porta do edifício municipal,este juizo 
fará praça para venda e arrematação 
de um torno grande com seus per
tences, reformada sua avaliação por 

levariam a força . ^ praça não tiveram interessados que 
A pobre mãe,desfeita cm lagry- adias lançassem. E quem nos ditos 

mas, pediu então a duas pessoas objeclosquizer lançar.deverá compa-
que al'i se achavam de pouso que 1 recer no dia hora e lugar designado, 
a acompanhassem ; no meio do E para que chegue a noticia de todos, 
caminho, porém, os dous bandi- mandou passar o presente em dupli-
dos am açaram-n'as com rewol-
ver, pois se diziam dignos de acom
panhar a sós a menor! 

Amedrontadas, as duas pessoas 
retiraram-se, e a pobre moça, 
não querendo acompanhar os 
seus algozes, foi por elles arrasta
da até á rua do dr. João Theo-
doro, onde a levaram para uma 
pequena matta,e ahi sacrificaram 
a pobre victima á satisfação bes
tial dos seus instinetos libidino-
sos ! 
Nem as lagrymas, nem as sup-

plicas da desventurada consegui
ram a commiseração dos miserá

veis ! 
Consummada tão revohante 

infâmia, conduziram a pobre mo
ça para a villa Marianna, de onde 
regressou pela manhã para a casa 
de seus pães, acompanhada de 
uma irmã de José da Várzea, que 
condoeu-se da infeliz. 
A victima é filha de um casal 

que vive pobre mas honestamen
te, c devia casar no dia 17 do 
corrente. 
O subdelegado de Santa Ephi-

genia procede na fôrma da lei 
contra tão desprezíveis monstros. 

cata, para ser um affixado no logar 
do costume e outro publicado pela 
imprensa. Vtú,0 de Setembro de 1887. 
Eu João Xavier da Costa, escrivão o 
escrevi. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

0 doutor Francisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de direito da comarca es
pecial de itú, ele. 
Faço saber aos que o presente jjedi-

tal virem, que a requerimento dos 
eleitores João Rodrigues de Camargo 
e Joaquim do Nascimento Camargo, 
foram seos nomes eliminados do alis
tamento eleitoral desta paroehia, por 
despacho desta data. Para constar 
mandei lavrar o presente que será fi>-
nxado 110 lugar do costume e publi
cado pela imprensa. 
ItÚ 5 de Setembro de 1887. Eu, Jo-

sé Innocencio do Amaral Campos, es
crivão, o escrevi. 

Francisco liibeiro de Escobar. 
O dr, Francisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de direito desta co
marca especial de Itú. 
Faço aos que o presente edi

tal virem,ou delle noticia tiverem, 
que no dia 1 de Outubro próxi
m o futuro ás 11 horas da manhã. 
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em seguida a audiência deste jui
zo, á porta do edifício municipal, 
este mesmo juizo fará praça pa
ra a venda e arrematação a 
quem mais der e mais lance of-
ferecer, da casa sita á rua de S. 
Rita, canto do largo do Capim, 
desta cidade, avaliada pela quin
ta 3:ooo$, pertencente a herança 
de Joaquim Januário de Monte 
Carmelo, que vai a praça a re
querimento da mesma herança 
para pagamento do seu pascivo. 
E p u e m na dita casa qui-
zer lançar, deverá comparecer no 
dia, hora e lugar designados. Para 
que chegue á noticia de todos, 
mandou passar o presente em du
plicata, para ser um affixado no 
lugar do costume e outro publi
cado pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú, aos 6 
de Setembro de 1887. Eu, João 
Xaviej da Costa, escrivão que es
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribniro de Escobar. 

O doutor Erancisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da romerca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi
rem,que este juizo recebe propos
tas para a venda judicial dos es
cravos abaixo declarados,perten
centes aos orpháos José e Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 

Pertencentes ao orphão José : 
Marcelino, fula, de 45 annos, ca
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterio^ e 1 da actual relação por 
600$ *, Sebastiana, preta, 36 an
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 600$ ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri
cula anterior e 3 da relação ac
tual, por 900,^ ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 675$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual,por 430$ ; Juliano, 
preto, de 3o, annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante
rior e 7 da relação actual, por 
800$ ; Zeferino, preto, de 29 an
nos, soheiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e 8 da rela
ção; Lourenço, mulato, de45 an
nos, viuvo, sob os ns. 393 da ma
tricula anterior e 9 da relação ac
tual, por 6oog ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 da matricula anterior e 10 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 11 da 
relação actual; Ricardo, fula, de 
33 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela
ção, por800S000. 

Pertencentes ao orphão Octa-
vio : Roberto, fula, de 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da matricu 
Ia anterior c 1 da actual relação 
por 400$ ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ ; João, fula, de 
40 annos, casado, sob os ns. 3o2 
da matricula anterior e 5 da rela
ção ; Lydia, fula, de 22 annos,ca-

'sada, sob os ns. 32o da matricu
la anterior e 6 da actual relação, 
por 675$; Constantino,fula, de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 
uiEtricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. S06 da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 3g annos, cas 1-
da, sob os ns. 852 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, poj 
6oo$;Zacarias, fula,de 3o annosa 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matrr 
cuia anterior e 10 da actual rela
ção, por 8oo§ ; Job, preto, de 29 
annos, solteiro, sob os ns. 313 da 
matricula anterior e 1 1 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano, 
preto, de 35 annos, casado, sob 
os ns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 800S ; 
Esther, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 3 19 da matricula ante
rior e i3 da actual relação, por 
675$ ; Cesario, preto, de 27 an
nos, viuvo, sob os ns. 1 5 1 da ma
tricula anterior e 14 da actual re
lação, por 900*5 ,-Timotheo, fu
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 Ja matricula anterior e 1 
da relação actual por 600S000. 
As propostas serão abertas em 

presença dos proponentes na au
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d'Agua,mu
nicípio de Indaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente em dois 
de um só theor para ser affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno
cencio do Amaral Campos, escri
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

8 

Alis t a m e n t o oIoitor*al 

O abaixo assignado, encarrega-
se de promover o alistamento de 
cidadãos republicanos que se 
achem habilitados para eleitores. 
Pode ser procurado todos os 

dias, em casa de sua residência á 
rua do Commercio, das 5 ás 7 da 
tarde. 

SILVEIRA LOBO. 

Sociedade Lotericn 

Pertencem aos abaixo assignàdos,oiLo 
meios bilhel s a um décimo da gran
de loteria do Paraná, 7" loteria ríe tre
zentos contos, os quaes ficâo era de
posito em mão do primeiro sócio e 
têm osnunaeros:ineios bilhotes42,100, 
18067,20,342, 1 J.>7! 12,073, 22,955, 
10,482, I2,070,e I décimo n. 7,748. 
Antônio de Camargo Couto (deposi

tário .—Joáo Pereira S. Mandas.—Joa
quim Janu irio da Quadros.—Narcizo 
José do Couto,—José Pares.— Salvador 
Filizola.—José Leme da Silva.—Joa
quim de Toledo Pacheco.—Frederico 
de Mora i • \oú Q liaíia ) ri ' Camar
go.—Braz •ias, -J isè de Campos 
Monteiro.—Couto & Corrêa.—- Francis
co José de Araújo t assíguaturas).— 
Caiuargu ̂v Corro 1.-- iternandu Mau-
ri.—José Marii Passalacqua.—Sebas
tião Augusto do Amaral.—Antônio 
Fernando Garrido. 

Viagem universal! 
Noute phantastica! 

Reunião familiar 
HOJE ! HOJE! 

_> ' * " ]L-Jr I 

1 n 

Terá lugar a primeira exhibição (ia 

E IMPORTANTÍSSIMA EXPOSIÇÃO DE ÍAMOS 
LUZ E BRILHOS 

Ou a volta do mundo cm 35 minutos, d'onde o espectador, 
commodamente sentado, poderá ver quanto ha de bello sobre a ter
ra, tanto de creação da arte, como da natureza, todas estas vistas 
serão mostradas pclagrande e celebre inimitável M A C H I N A VASEN, 
de Paris, a qua mediante um motor electrico, projecta uma força 
de 900.000 bicos de gaz, e apresentará ao respeitável publico um 
quadro maior de 3o metros quadrados. 

Chamamos a attenção para este trabalho, por meio de electrici-
dade,sendo uma exposição de brilhantes collecçóes históricas, dan
do principio com a expulsão de Adão e Eva do Paraizo, até os últi
mos episódios de nossa era, e quadros de alto mérito artístico, que 
parece impossível que a imaginação do homem podesse alcançar a 
tanto para ornar a geração humana com suas pinturas. 

Exbiliição 1B paires uns serão aureseitaios esta nonte 
O prograrnma de hoje será dividido nas partes seguintes : 

PRIMEIRA PARTE 
6 quadros da America do Norte—6 quadros das notabilidades 

de Portugal—2 estatuas do reino de Portugal—4 quadros de Hespa-
nha—6 quadros das maiores maravilhas de Pariz—5 quadros os prin
cipaes da Itália)—5 quadros do principio do mundo—2 estatuas as 
principaes do museu do Louvre, em Paris 

SEGUNDA PARTE 
1 Quadro (um vapor em viagem de Inglatterra á Nova-Zelandia 

observando-se sua marcha — 3 quadros de Inglaterra (as notabilida
des do parlamento du rainha Victoria, em Londres—4 quadros da 
Prússia—3 quadros guerra de Napoleão 1,em Waterl )o—6 quadros 
(os principaes de Roma)—2 quadros do palácio real de Fontaine-
bleau, em Paris—5 quadros do Polo do Norte — 1 quadro com três 
maravilhosas transformações—1 quadro com três admiráveis movi
mentos—4 quadros phantasticos, oqera a Corça do bosque—6 qua
dros da Corte de Belzebulh—10 quadros phantasticos jocosos—2 
quadros fogos diamantinos. 

O secretario da Empreza dará ao respeitável publico um com
pleto detalhe de cada quadro que se for representando najscena. 

Terminará a exhibição com illuminação pela Luz Electrica 
N. B.—Todas as exhibições serão completamente novas e 

excellentes. 

O o m e g a n i áx 8 \\^ horas da noute 0111 ponto 

PREÇOS 
Camarotes 1 e 2 ordem. 5S000 
Platéia „ 1SOOO 
Os bilhetes achão-se á venda \\A bilheteria. 

Proprietário. 
N. Kaurt. 

<M^ 

Sito k má & 

Vendem-se nesta 

typographia. 

\ 



'MPRENSA YTUANA 

ILF ATARA 
D E 

ilí.PATHffifô FERNANBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Grande variedade e m casemiras, 

gparmo» e elasticotinos». 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assinado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas familias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—i5 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-

am-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 

DA 

FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

20—6 

CERVEJA LEÃO 
HEÍTABG 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao theatro BRENHA & CARVALHO 
50—24 

Cartões de visita 

)1U 1C"Â s m o c 3EHE2K: 
'Ix 'lx 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O c o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emlim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo porjreços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRSTJM 
Jundiahy, Junho de 1887. 

n. 20—20 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


